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A notícia que você lê aqui, mais de 800 mil pessoas também leem.  Esta página circula em 52 jornais.

ENTREVISTA: TULLO CAVALLAZZI FILHO

Na OAB, a vitória da persistência
INDÚSTRIA

BMW chega a 
Santa Catarina

A BMW e o Governo de Santa 
Catarina oficializam na segunda-
-feira, dia 28, a vinda da monta-
dora alemã ao Estado, depois 
de adiar por duas vezes a assi-
natura do documento. A empre-
sa irá se instalar em Araquari, 
no norte do Estado. Com um 
investimento de 200 milhões de 
euros, será a primeira fábrica da 
BMW na América Latina. O local 
é próximo de dois portos (Itapoá 
e São Francisco) e a menos de 
100 quilômetros de outros dois 
(Itajaí e Navegantes).

MUNICÍPIOS

Adjori/SC na 
posse de Zuchi 
na Fecam  

A diretoria da Adjori/SC este-
ve presente na posse do novo 
presidente da Fecam (Federa-
ção Catarinense de Municípios). 
O presidente da Adjori Brasil e 
da Adjori/SC, Miguel Ângelo Go-
bbi, o vice-presidente Manfredo 
Goede e o tesoureiro da institui-
ção, José Roberto Deschamps 
cumprimentaram o prefeito de 
Gaspar, Celso Zuchi (PT), pelo 
novo desafio. O evento contou 
com a presença da ministra das 
Relações Institucionais, Ideli 
Salvatti, do deputado federal 
Décio Lima (PT), da deputada 
estadual Ana Paula Lima (PT) e 
do prefeito de Florianópolis, Ce-
sar Souza Junior (PSD). 

A ministra falou aos prefeitos 
sobre a importância de estarem 
atentos à agenda federal em 
2013. A distribuição dos royal-
ties do petróleo e o reajuste do 
salário dos professores estão 
entre os assuntos de interesse 
das prefeituras. O novo presi-
dente da Fecam ressaltou os 
desafios dos gestores que ini-
ciam seus mandatos com que-
da no repasse de recursos fe-
derais, muitos com desequilíbrio 
financeiro grave. 

PACTO FEDERATIVO

Governo reúne 
novos prefeitos 
em Brasília

“Esse encontro será muito 
importante para promover uma 
integração ainda maior entre os 
gestores municipais e a União. A 
ideia é que os prefeitos e as pre-
feitas possam conhecer melhor 
os instrumentos que estão dispo-
níveis para cumprir com o plano 
de governo proposto durante a 
campanha deles”. Assim a minis-
tra chefe da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Ideli Salvatti, 
define os objetivos do Encontro 
Nacional com Novos Prefeitos e 
Prefeitas - Municípios Fortes, Bra-
sil Sustentável, que se realiza em 
Brasília de 28 a 30 (de segunda a 
quarta-feira).

O evento terá a cobertura des-
te Jornal, através da Adjori Brasil 
e da Adjori/SC, e também contará 
com a parceria da RNA – Rede de 
Notícias Acaert, para produção 
de reportagens, boletins e entre-
vistas. O Encontro reúne gestores 
municipais de todo o país – novos 
e reeleitos – para estabelecer par-
cerias com o objetivo de promover 
o crescimento econômico do país, 
com inclusão social, equilíbrio am-
biental e participação cidadã.

Para apoiar os gestores muni-
cipais a atingir esse objetivo são 
apresentados os principais pro-
gramas federais compreendidos 
nos eixos Desenvolvimento So-
cial, Desenvolvimento Econômi-
co, Desenvolvimento Ambiental 
e Urbano e Participação Social e 
Cidadania. Cada temática desta-
ca as políticas dos ministérios e 
órgãos federais voltadas para o 
respectivo tema.

Programas prioritários do Go-
verno Federal, executados em 
parceria com os governos munici-
pais, como o Brasil sem Miséria, 
o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC II) e a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
e de Saneamento, entre outros, 
compõem a programação princi-
pal do evento.

Celesc e Governo do Estado, energia para os catarinenses. www.celesc.com.br

DICA CELESC: DÉBITO AUTOMÁTICO
Para agilizar o pagamento de sua conta, basta levar uma fatura atual e solicitar o débito 

automático em sua agência bancária. Os clientes do Banco do Brasil podem fazer  
isso em uma loja da Celesc. Com isso, você evita filas e juros por atraso. Pague em dia pelo 

débito automático: sobra mais tempo e dinheiro pra você.

Foram alguns anos de espera 
e muito trabalho até à posse ofi-
cial, quinta-feira, dia 24. Na pri-
meira tentativa, em 2006, o jovem 
advogado Tullo Cavallazzi Filho 
já surpreendeu pela desenvoltu-
ra com que correu o Estado, ao 
lado do ex-professor João Leonel 
Machado Pereira. Não foi dessa 
vez.. Na eleição seguinte, em 
2009, mais experiente na arte de 
pedir votos, disputou sozinho as 
eleições contra o candidato da 
situação, mas foi surpreendido 
com uma divisão no grupo de 
oposição. Ainda assim, teve uma 
votação excepcional e saiu mais 
forte do que entrou. 

Quando 2012 começou, Tullo 
já tinha sentado com o grupo que 
disputara o pleito três anos antes e 
a aproximação acabou ocorrendo 
naturalmente. Somada à exaustão 
da situação, que se perpetuava 
há 20 anos, a vitória não só veio, 
como foi acachapante. Um em 
cada três advogados votou pela 
mudança. A seguir, uma entrevista 
exclusiva à Adjori. 

Adjori – Advogados catari-
nenses, especialmente do Inte-
rior, reclamam que têm pouco 
contato com a OAB, que sa-
bem pouco sobre o que acon-
tece no campo interno.

Tullo - Este é um ponto cru-
cial para o fortalecimento da 
OAB/SC e foi um dos temas mais 
debatidos durante a campanha 
eleitoral da entidade. Realmen-
te, as subseções se ressentem 
de um apoio efetivo da seccio-
nal. Posso afirmar que durante 
nossa gestão, eu, o dr. Marcus 
Antônio Luiz da Silva, o dr. Luiz 
Mário Bratti, e as dras. Ana Blasi 
e Sandra Krieger, vamos  traba-
lhar pela autonomia financeira e 
administrativa das subseções. 
Iremos inicialmente colocar a 
casa em ordem. Contratamos 
um profissional para criar um 
modelo de gestão e garantir a 
redução da nossa anuidade, au-
mentando a quantidade e quali-
dade dos serviços.

Adjori – Existem planos vol-
tados especificamente para 
os advogados do Interior, das 
comarcas menores e mais dis-
tantes? 

Tullo - Uma das ações que va-
mos implementar em breve será a 

transmissão ao vivo das sessões 
do Conselho, o que será uma gran-
de inovação. Além disso, a ESA 
também terá muitas novidades 
nesta gestão, levando  mais opor-
tunidades em pós-graduação a ou-
tras praças, além de Florianópolis 
e principais polos econômicos. A 
criação de coordenações regiona-
lizadas de fiscalização da profis-
são e defesa das prerrogativas é 
outra medida.

Adjori – E com relação à De-
fensoria Pública?  

Tullo - O apoio à criação da 
Defensoria Pública passa pelo pa-
gamento da dívida com os advo-
gados que prestaram assistência 
gratuita (Defensoria Dativa). Esta 
dívida já chega a R$ 130 milhões 
e precisa ser quitada.  Resolvido 
este assunto, estaremos à dispo-
sição para apoiar a implantação 
da Defensoria Pública. Já estive 
conversando com o governador 
Raimundo Colombo, com o Defen-
sor Geral, Ivan Ranzolin, e com o 
secretário Antônio Gavazzoni (Fa-
zenda), para chegarmos a uma 
solução o mais breve possível.

Adjori – A OAB/SC criou a 
fama de ser “a mais cara do Bra-
sil”, a começar da anuidade. E de 
não retribuir com benefícios todo 
esse valor. 

Tullo - Estamos promovendo 
uma auditoria nas finanças da 
OAB/SC e os primeiros números 
que chegam são preocupantes. A 
entidade precisa ser saneada. Fei-
to isso no primeiro ano, o segun-
do passo será otimizar recursos e 

buscar aliviar o bolso dos advoga-
dos. Vamos trabalhar pela redução 
da anuidade e das taxas de emo-
lumentos.

Adjori – A OAB/SC completa 
80 anos em 2013.  O que será fei-
to para que a entidade seja reco-
nhecida e valorizada?

Tullo - Este é um ano histórico 
para a entidade sob vários aspec-
tos. Os 80 anos serão celebrados 
de forma muito especial, com vá-
rias ações, dentre as quais o lan-
çamento de um Selo Especial em 
parceria com os Correios. Porém, 
estamos nos movimentando com 
muita cautela, pois o momento exi-
ge parcimônia, já que a OAB/SC 
passa por dificuldades de caixa.

Adjori - A OAB/SC e nacional 
são conhecidas pela combativi-
dade na defesa do cidadão. Nos 
últimos anos, no entanto, isso 
não tem sido uma marca da en-
tidade. Qual a linha a ser seguida 
em seu mandato?

Tullo - A OAB/SC estará sem-
pre atenta ao seu dever estatutário, 
que é o de defender a Constitui-
ção, a ordem jurídica do Estado 
democrático de direito, os direitos 
humanos, a justiça social, e pugnar 
pela boa aplicação das leis, pela 
rápida administração da justiça e 
pelo aperfeiçoamento da cultura 
e das instituições jurídicas. Posso 
garantir que teremos um time de 
advogados formados pelos profis-
sionais mais gabaritados em suas 
áreas. A OAB não será de uma só 
pessoa, mas de um grupo coeso, 
pronto para honrar seu mandato.

Tullo: o plano é apoiar o advogado e criar um novo modelo de gestão na OAB  


